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Resumo 
 
O presente artigo objetiva apresentar, inicialmente, por meio de uma análise 
descritiva, aspectos fundamentais na análise da ortografia, como seu sentido, motivo, 
base de estudo e evolução histórica e etimológica para, a partir disso, examinar a 
posição crítica do acordo ortográfico vigente. Visamos apresentar uma descrição de 
como os acordos ortográficos entre os países lusófonos, isto é, falantes de língua 
portuguesa, a saber: Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, 
Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor Leste, desenvolveram-se e quais aspectos 
políticos e sociológicos influenciaram nesse processo até que chegássemos, em 
1990, a um novo acordo ortográfico que seria adotado por todos os países e seria alvo 
de uma série de críticas e elogios que serão analisados. As considerações aqui 
tecidas visam elucidar a trajetória histórico-etimológica da ortografia do português a 
fim de possibilitar uma compreensão detalhada dos resultados que foram obtidos 
hodiernamente e do que ainda deve ser alcançado para que se estabeleça isonomia  
e uma efetiva integração ortográfica dos países lusófonos, entre a língua portuguesa 
em sua modalidade escrita. Para isso, o presente trabalho se vale de uma metodologia 
qualitativa-descritiva, além de realizar uma revisão bibliográfica de autores relevantes. 
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